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Abstract 

 
This work explores a solution to making more efficient the recovery of antecipative 
strategical signals in the Internet, in the so-called tracking phase or antecipative strategical 
information captation phase, according to different authors describing cycles of 
Competitive Intelligence. In the text that follows, the concepts of Competitive Intelligence 
and intelligent agents of software will be described, considering the ideal solution to 
support the recovery of information in this immense world that is the Internet.  
 
A prototype will be set to verify the possibility of agents being good representation and a 
solution for the tracking of information, with the objective of supporting the strategical 
monitoring of an organization’s environment. These pieces of information must necessarily 
be qualified, trustworthy and related to predetermined subject, actors and sources. The 
attainment of information in the Web environment can be direct and of discrete form 
(within time constraints) or continuum, without inputting a question for direct search, but 
in reply to an event with definite characteristics of interest. 

 
 

Resumo em português 
 
Este trabalho explora uma solução para tornar mais eficiente a recuperação de sinais 
estratégicos antecipativos na Internet, na chamada fase de rastreamento ou de captação de 
informação estratégica antecipativa, segundo diferentes autores, que descrevem ciclos da 
Inteligência Competitiva. Durante o texto a seguir serão descritos os conceitos de 
Inteligência Competitiva e de agentes inteligentes de software, considerada a solução ideal 
para suportar a recuperação de informação neste mundo imenso que é a Internet. 
 
Um protótipo será arquitetado para verificar a possibilidade de agentes serem uma boa 
representação e solução para o rastreamento de informação, com o objetivo de suportar o 
monitoramento estratégico do ambiente de uma organização. Estas informações, 
necessariamente, devem ser qualificadas, confiáveis e condizentes com um tema, atores e 
fontes predeterminados. A forma de obtenção das informações no ambiente Web pode ser 
feita diretamente e de forma discreta (no tempo) ou contínua, sem que seja acionada uma 
questão para busca direta, mas em resposta a um evento com características de interesse 
definidas.  
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Utilização de agentes de software para a recuperação de sinais antecipativos na 

Internet 
 
 
Área temática: Internet e Agentes de Software. 
 
Palavras chave: Internet, Agentes de Software, Gestão do Conhecimento 
 
1. INTRODUÇÃO 

Com a disseminação da Internet, a quantidade de fontes de textos e dados para obtenção de 
informações com objetivo de antecipar medidas estratégicas para a organização, muitas 
vezes capazes de trazer resultados positivos, ou de evitar problemas e mesmo causar 
rupturas, cresceu de forma exponencial. Mohammadia et al (2004) afirmam que a World 
Wide Web tem adicionado uma abundância de dados e informações, aumentando muito a 
complexidade para seus disseminadores e usuários e que, com essa complexidade, vem o 
problema de se localizar a informação útil e relevante. 

Esta pesquisa explora o uso de agentes inteligentes para a busca de sinais antecipativos na 
Web, como parte de um processo de monitoramento estratégico antecipativo ((LESCA 
2003) 1997). Segundo Lesca (2003), o processo de monitoramento estratégico antecipativo 
(MEA) procura identificar ameaças e oportunidades onde atua uma empresa, a partir da 
detecção e da exploração de sinais de alerta precoce captados no ambiente onde atua uma 
empresa. Este termo é proveniente do que Ansoff (1975) chama de “sinais fracos” (weak 
signals). Lesca (2003) denomina de rastreamento a etapa de captação desses sinais. O 
rastreamento consiste, em um primeiro momento, em captar as informações do ambiente 
externo e em um segundo momento, selecionar essas informações de maneira a serem 
transformadas, em etapa posterior, na identificação de ameaças e oportunidades, após a 
etapa denominada criação de sentido.  

Uma questão natural é que tipo de sistema baseado em computadores pode suportar o 
rastreamento e obtenção desses sinais e como construir esse ambiente de software. Liu 
(1998) defende que uma solução viável e que em sua opinião parece ser a melhor, é a de se 
utilizar agentes inteligentes, também denominados agentes de software. Agentes de 
software são programas computacionais ou entidades que agem para realizar tarefas 
especializadas em favor dos usuários. Eles parecem ter vários atrativos. Eles agem, com 
algum grau de autonomia, na direção de alcançar ou realizar certas especificações dos 
usuários ou metas geradas automaticamente. 

Existem três formas principais de se construir agentes para a Internet: 

a) O primeiro é integrar agentes com sistemas de busca existentes.  
b) A segunda forma é baseada em regras. Um engenheiro do conhecimento levanta 

essas regras e incorpora-as no agente.  
c) A terceira forma é uma abordagem de aprendizagem, onde o agente é treinado a 

aprender as preferências e ações de seu usuário (JANSEN, apud MOHAMMADIAN, 
2004).  

A construção de um protótipo de agente inteligente de software, construído nesta pesquisa 
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com a finalidade da pesquisa de sinais antecipativos, foi baseada na primeira forma 
descrita por Mohammadian (2004) para a fase de Inteligência Competitiva que passará a 
ser utilizada e denominada de rastreamento. 
 
2. OBJETIVOS DO TRABALHO 
 
Este trabalho tem como objetivo principal explorar o uso de agentes inteligentes para busca 
na Web de sinais antecipativos ou sinais de alerta precoce. O método para trabalhar sinais 
de alerta pressupõe vários passos, mas aqui teve-se como objetivo principal o rastreamento 
de informações, dado um foco definido, e a interpretação das informações obtidas.  
 
Foi então desenvolvido nesta pesquisa um protótipo de programa, baseado no conceito de 
agentes inteligentes de software que facilite a fase de rastreamento. 
 
Para avaliar o interesse da utilização deste protótipo na epata de rastreamento de 
informações, definiu-se um foco específico de busca. Foi escolhido o setor de 
supermercados no mercado brasileiro, mais precisamente Pão de Açúcar, Carrefour e Wal-
Mart, mais especificamente os temas de aquisições, fusões, compra e venda de bandeiras. 
As fontes consultadas pelo agente foram via Web, o Valor Econômico, Folha de São 
Paulo, O Estado de São Paulo, sendo estas fontes de temas genéricos e fontes 
especializadas como a ABRASNET da ABRAS (Associação Brasileira de 
Supermercados), a APAS (Associação Paulista de Supermercados) e PROVAR (Programa 
de Administração de Varejo). 

 
 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
3.1. Monitoramento Estratégico Antecipativo 
 
3.1.1. A necessidade da informação para uma organização 

Um dos maiores desafios de uma organização inteligente (que aprende, é apta para criar e 
reunir conhecimento e modificar seu comportamento para refletir o novo conhecimento) é 
entender como o ambiente externo está mudando, quais os significados dessas mudanças e 
como melhor responder às novas condições. O processo de aprender sobre o ambiente 
externo é denominado “rastreamento do ambiente” — a arte de reunir e interpretar 
informação sobre o ambiente de forma a permitir que a organização tenha conhecimento 
para desenvolver cursos efetivos de ação (CHOO, 2002). 

Muitas vezes, a falta de habilidade de gerentes em perceber antecipadamente mudanças 
que podem destruir as vantagens competitivas de uma organização, tem sido apontada 
como uma das principais ameaças para sustentar o sucesso em mercados que possuem 
ambientes de negócios de rápida evolução (ILMOLA et al, apud DECKER et al, 2005). 
Essas dificuldades de antecipação provêm das naturezas descontínuas da ocorrência de 
fatos decisivos, no fato desses gerentes considerarem os procedimentos de monitoramento 
contínuo do ambiente complexos e dispendiosos, na grande quantidade de informação que 
hoje está disponível através da Internet, fazendo com que, freqüentemente, estes mesmos 
gerentes se restrinjam a processos de recuperação de informações para ocasiões 
excepcionais, como reuniões estratégicas. 
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3.1.2. Como recuperar informação para a organização  

Os termos Inteligência Competitiva (IC), Monitoramento Estratégico Antecipativo (MEA) 
ou Monitoramento do Ambiente (MA) referem-se ao que a alta gerência da organização 
estuda e monitora em ambientes relevantes para os seus negócios. Contrastando com a 
pesquisa de mercado, que usualmente inicia com objetivos bem definidos a serem 
atingidos, o MEA inspeciona o ambiente de negócios à maneira de um radar, 
continuamente (DECKER, 2005). 

Algumas empresas, com o objetivo de aumentar sua eficácia, prepararam a organização 
para conviver com as cada vez mais intensas mudanças no ambiente externo; outras 
buscaram identificar as mudanças desse ambiente externo para planejar o tipo de 
intervenção no ambiente interno. Como ponto comum, existe a certeza da necessidade de 
interação entre a empresa e seu meio externo, influenciando e sendo influenciada por ele, 
que se encontra em processo de transformação permanente e acelerado (ROEDEL, 2005). 

3.1.3. A Gestão do conhecimento 

Questionando a administração estratégica, Mintzberg (1973), apresenta a escola do 
aprendizado como a que tem assumido grande relevância nos últimos anos. Dentre as 
premissas citadas por Mintzberg, destacam-se: 

a) A natureza complexa e imprevisível da organização. 
b) O processo de formação da estratégia depende de um processo de aprendizado 

contínuo ao longo do tempo e, no limite, acaba tornando a formulação e a 
implementação do aprendizado indistinguíveis. 

c) Embora o líder possa até ser o principal aprendiz, em geral é o sistema coletivo que 
aprende. 

d) Esse aprendizado acontece de forma emergente, por meio do comportamento e do 
estímulo ao pensamento retrospectivo que leve a compreender a ação a ser tomada. 

e) A liderança deixa de ter o papel de preconceber estratégias deliberadas, mas de 
gerenciar o processo de aprendizado estratégico. 

Nonaka e Takeuchi (1997), propõem uma taxonomia para o conhecimento, classificando-o 
em explícito (formal e sistêmico), expresso em palavras e números e tácito (algo pessoal e 
enraizado nos indivíduos, dotado de emoções, valores, ideais e de aspectos cognitivos). 
Dessa forma, o grande desafio das organizações é compartilhar conhecimentos, 
transformando em explícito o conhecimento tácito para levar à criação do conhecimento 
organizacional. Esses aspectos têm como objetivo assegurar que, ao criar conhecimento, 
sua gestão o torne disponível para toda a empresa. 

Para Lesca (2003), no Monitoramento Estratégico Antecipativo a fase Criação Coletiva de 
Sentido consiste em captar e transformar a memória da organização como representação 
durável, explícita, despersonalizada de seus conhecimentos e das informações, que facilite 
o acesso, o compartilhamento e a reutilização, pelos profissionais, das informações 
captadas externamente. A palavra “memória” é utilizada pelo autor para designar todos os 
lugares onde possa estar uma informação ou um conhecimento. 

Lesca (2003) destaca a importância do cruzamento das informações com os conhecimentos 
tácitos e as experiências de vários membros da organização, se possível complementares 



 

ALMEIDA, F. C. ; MOREIRA, A. H. . Utilização de Agentes de Software para a recuperação de sinais 
antecipativos na Internet. In: 4o Contecsi, 2007, Sao Paulo. Anais do 4o Contecsi, 2007. 

5 

em termos de conhecimento. 

Para Decker (2005), a combinação do material captado contendo informações 
fragmentadas é o maior desafio para a detecção de sinais fracos e tem que ser feita antes 
que a complementação dos fragmentos se torne evidente para a grande massa de 
especialistas externos em toda a indústria. 
 
O conhecimento precisa, afinal, ser gerado e analisado antes de poder ser comunicado e 
administrado. Isso se aplica tanto aos dados gerados internamente quanto à inteligência 
obtida de fontes situadas fora do âmbito da empresa, para que a confiabilidade e a 
credibilidade das informações sejam mantidas (PRESCOTT e MILLER, 2002). 

Para o rastreamento e formação de sentido dessas informações, optamos pela utilização do 
modelo descrito por Lesca (2003), com etapas de rastreamento e filtro de informações, 
atores, rastreadores e foco mais bem definidos.   

 
3.2. Método de MEA (LESCA, 2003) 

Lesca (2003) propõe um método de monitoramento estratégico antecipativo que é 
apresentado de forma resumida a seguir. 

3.2.1. Definição do foco para o monitoramento estratégico por Lesca 

O ambiente organizacional é constituído por atores, que são entidades ligadas a 
determinadas informações. O interesse nas informações pode variar, dependendo do tipo 
de ator(es) envolvido(s) no processo e, portanto, serem escolhidos temas de interesse 
específicos. Finalmente, existem fontes de informação a serem definidas com o objetivo de 
recuperá-las sobre os atores e temas de interesse. 

O conceito de foco: é atividade pela qual se delimita o ambiente externo à empresa sobre o 
qual há um interesse de monitoramento. Construir um foco significa exprimir, de modo 
explícito e formal, o que pode interessar a todos os participantes do processo, através da 
definição de atores, temas e fontes a serem pesquisadas. 

Conceito de Ator: atores podem ser pessoas físicas ou jurídicas, externas às fronteiras do 
monitoramento estratégico, cujas decisões e ações podem exercer influência direta ou 
indireta no futuro da organização. Estes atores devem ser nomeados, identificados e 
caracterizados, no mínimo, por nome e endereço (como encontrá-los, caso necessário, ou 
mesmo para caracterizá-los com maior precisão). Termos  genéricos, como “mercado” ou 
“a concorrência” devem ser excluídos. 

Conceito de Tema: um tema é o centro de interesse que pode influenciar o futuro, podendo 
ser identificado de diversas formas: 

a. Em relação a um ator específico; 

b. Em relação a vários atores simultaneamente; 

c. Sem referência a nenhum ator em particular. Por exemplo, quando os atores não 
são conhecidos, mas potenciais. 
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Conceito de Fonte: Lista das fontes de informação a serem pesquisadas. 

 
 

3.2.2. Criação coletiva de sentido 

 A criação coletiva de sentido, segundo Lesca (2003) é a etapa na qual é criado o “sentido 
acrescentado”, o conhecimento a partir de certas informações que desempenham o papel de 
indutores do estímulo e através de interações entre os participantes de uma sessão de 
trabalho coletivo, assim como entre os participantes e as diversas memórias (tácitas e 
formais) da empresa. 

Ainda, segundo o autor, o objetivo fundamental da criação coletiva de sentido é a 
transformação das informações antecipativas e sinais fracos em forças motrizes úteis para a 
ação. 

O resultado é a formulação de conclusões provisórias plausíveis (hipóteses) antes da 
partida para ações efetivas. É também a criação coletiva de conhecimentos. Nesta etapa, 
Lesca (2003) propõe  que se construa um quebra-cabeça, que permite estruturar a reflexão 
coletiva do grupo que está analisando os sinais antecipativos. 

Quando do término da criação coletiva de sentido, os produtos finais devem atingir os 
objetivos de passar à ação e fazer emergir uma inteligência coletiva na organização. 

3.3 Agentes inteligentes, agências e conhecimento 

3.3.1 Agentes e a comparação com a mente humana por Marvin Minsky 

Um indivíduo é capaz de resolver problemas de ordem matemática ou física e que tem 
capacidade de resolver vários tipos de raciocínios lógicos sobre esses assuntos. Mas, nem 
sempre é capaz de resolver problemas de senso comum do mundo real (MINSKY, 2000).  

Pensamentos de senso comum referem-se a coisas que muitas pessoas podem fazer 
frequentemente, sem nem perceberem que estão fazendo.  
 
Minsky (1986) descreve a inteligência humana, através de agentes e agenciamento, não 
como máquinas inteligentes, mas como representantes da aquisição do conhecimento, 
comparando a inteligência humana com o que os agentes computacionais seriam capazes 
de fazer. O autor ainda descreve que utiliza o termo agência, que sugere a imagem de uma 
organização composta de vários subagentes interagindo. 
 
O autor descreve os agentes computacionais como um sistema que pode desempenhar um 
papel intermediário entre inteligência humana e computacional por possuírem algumas 
capacidades especializadas. Minsky (1986) denomina as pequenas partes que constroem a 
mente, cada uma sem funcionar como mente por si mesma. Ele chama esse esquema de 
“sociedade da mente”, onde cada mente é feita de pequenos processos, que serão 
denominados “agentes”. Quando esses agentes se juntam em sociedades — numa forma 
especial —, isso leva à verdadeira inteligência. 

Minsk (1986) utiliza esses processos da mente para explicar o porquê da dificuldade de 
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construirem-se máquinas ou programas capazes de simular um ser humano. Minky ilustra 
seu ponto de vista pela discussão sobre a construção de uma torre por crianças, utilizando 
blocos, para quebrar processos em partes menores e para que se perceba como cada uma 
delas se relaciona com todas as outras partes.  

Imagine uma criança brincando com blocos de madeira para construir uma torre. Nesse 
instante, pode-se denominar o agente de construção desse bloco de Construir. Construir 
uma torre é uma tarefa complexa quando vista com mais detalhes. O agente Construir tem 
que pedir ajuda para outros agentes: 

 
a) Escolher um lugar para iniciar a torre (Iniciar); 
b) Adicionar um novo bloco à torre (Adicionar); 
c) Decidir se a torre já está suficientemente alta (Terminar). 

Representado na Ilustração 1: 

 

 
 

Ilustração 1 – Representação do agente Construir. 
Fonte: Minsk (1986). 

 
 
 
O agente Adicionar pode ser dividido em outros agentes, conforme demonstrado na 
Ilustração 2: 
 
a) Primeiro, Adicionar deve Encontrar um novo bloco; 
b) Então a mão deve Pegar esse bloco; 
c)  E Colocar em cima da torre. 

 
 
 

Ilustração 2 – Representação do agente Adicionar. 
Fonte: Minsk (1986). 

Construir 

Iniciar Adicionar Terminar 

Adicionar 

Encontrar Pegar Colocar 

Ver Agarrar Mover Mover Largar 
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Minsky (1986) questiona por que quebrar as coisas em partes pequenas como essas e 
responde que as mentes funcionam dessa forma e que, embora os adultos saibam como 
fazer tais coisas, ninguém entende como se aprende a fazer isso. As capacidades 
necessárias para se construir uma pilha de blocos foram adquiridas há tanto tempo, que não 
se é capaz de lembrar como, afinal, foi desenvolvida. Elas, agora, parecem senso comum e 
assume-se que todas estiveram sempre nas mentes dos indivíduos, e nunca se reflete sobre 
como começaram e se desenvolveram. 

Segundo o autor, senso comum não é algo simples, mas um imenso conjunto de dura 
aquisição de idéias práticas. Múltiplos aprendizados de regras e exceções, disposições e 
tendências, para se manter equilíbrio e checar resultados.  

Voltando à questão dos agentes que compõem o agente Construir, visto de fora, sem 
nenhuma idéia de como ele funciona dentro, tem-se a impressão de que ele sabe como 
construir torres. Mas se for possível ver o seu funcionamento a partir de dentro, certamente 
não será encontrado nenhum conhecimento lá. Pode-se ver uma série de caminhos 
encadeados, arranjados de várias formas para tornar cada um deles ligado ou desligado. O 
agente Construir realmente sabe como construir torres? A resposta depende de como se 
olha para isso. É possível utilizar duas palavras: agente (como agente, ele não sabe nada) e 
agência (como agência, ele parece saber qual é o trabalho a fazer). Minsky (1986), para 
reforçar o conceito, diz: 

Quando você dirige um carro, você refere-se ao volante como uma agência que 
você pode utilizar para mudar a direção do carro. Você nem se importa como 
ele funciona realmente. Mas, quando alguma coisa está errada com o volante e 
você deseja saber o que está acontecendo, é melhor você se lembrar que o 
volante é apenas um agente em uma grande agência: ele se torna uma manivela 
que mexe uma engrenagem para puxar a roda que manipula o eixo da roda. 
Claro, ninguém sempre terá esta visão macroscópica. Se você tiver todos estes 
detalhes em mente quando estiver dirigindo você, provavelmente, causará um 
acidente. Leva muito tempo para saber qual a forma correta de mexer a roda. 
Saber como, não é a mesma coisa que saber por quê. (MINSKY, 1986:23) 

 
Ele diz que coisas fáceis são difíceis, isto é, quando os sistemas de um indivíduo começam 
a falhar é que procura a ajuda de agências envolvidas com o que se chamam de 
conscientização. Em sua opinião, um indivíduo está mais atentos a processos simples, que 
não funcionam bem, do que aos complexos, que trabalham tranquilamente. 

Minsky (2000) escreve que existe alguma coisa de errado com regras e padrões de escrever 
programas e que usamos há décadas: encontrar a melhor forma de representar o problema 
P, encontrar a melhor forma de representar o conhecimento necessário para resolver P, e 
encontrar o melhor procedimento de resolver problemas como P. Elas levam a escrever 
somente programas especializados, que resolvem somente determinado tipo de problema, o 
que deixa milhões de programas especializados e especialistas. 

O próximo item aborda a questão de como representar o conhecimento necessário para o 
desenvolvimento de agentes computacionais segundo Minsk e demais autores. 
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3.3.2. Representações do conhecimento 

A melhor forma de representar o conhecimento tem sido primeiramente selecionar uma 
representação. Para Minsky (2000) este tem sido o problema, pois, caso se use uma 
representação particular, rapidamente encontra-se alguma limitação ou restrição, 
acumulando-se até que o raciocínio comece a falhar.  

Para o autor, parece que é necessário utilizar várias representações para cada fragmento de 
conhecimento do senso comum sobre cada coisa, idéia ou relacionamento, ainda podendo 
mudar de um para outros métodos ou representações rapidamente. Importante, para isso, é 
conhecer quais métodos e representações são bons para cada conhecimento do senso 
comum, com o intuito de resolver vários tipos de problemas. Portanto, existe a necessidade 
de se caracterizar os “tipos de problemas”. O Gráfico 1, segundo Minsky (2000), 
representa, em um eixo, “a intensidade de fatores ou quantidade de causas envolvidas” e, 
no outro, “quanto efeito cada fator causa”. Para explicar melhor a relação entre esses eixos 
ele exemplifica da seguinte forma: 

 
Suponha que você esteja em uma cama confortável. O que mantém você fora 
do chão? Resposta: você está suportado por milhões de pequenas forças, cada 
uma formada por minúsculas partículas que estão empurrando para cima 
alguma parte de sua pele. Esta força tem tão pouco efeito que, se qualquer 
delas fosse retirada, você jamais saberia que ela não está mais presente. Agora, 
o que mantém a cama em pé? Ela está sustentada somente por quatro pés 
fortes. Cada pé sustenta a cama com uma força bastante poderosa e remover 
qualquer um deles causaria um grande efeito. (MINSKY, 2000:71) 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Gráfico 1 - Matriz de diversas causas. 
Fonte: Minsky (2000:71). 

 
 

Minsky (2000) detalha o Gráfico 1: quando existem apenas algumas causas, cada uma com 
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efeitos fracos (fácil), como exibido no canto superior esquerdo, então o problema será 
facilmente resolvível tanto por pesquisa exaustiva quanto por requisitar sucessivamente 
respostas. 

Quando o caso for de muitas causas com efeitos fracos, então os métodos estatísticos e as 
redes neurais podem funcionar bem. No entanto, se estes sistemas têm suas causas com 
caracteres diferentes que interagem de formas difíceis de serem previstas, eles necessitam 
ser quebrados em subsistemas. Inclusive pelo fato de sistemas com passos à frente 
normalmente terem falhas de memórias de curto prazo, estes sistemas terminam por se 
dividir em problemas seqüenciais, e precisam ser gerenciados por sistemas externos. 

Raciocínios em lógica simbólica (canto abaixo esquerdo da matriz) podem trabalhar muito 
bem quando existem apenas poucos fatores influenciadores — mesmo que cada um tenha 
grande efeito —, exceto no caso em que a pesquisa se transforme em dificuldade 
exponencial, em casos de processos seqüenciais.  

É raro que qualquer desses métodos tenha um bom funcionamento quando muitas causas 
têm fortes efeitos. A menos que o sistema seja linear, esses problemas podem parecer 
intratáveis, e talvez a solução seja representá-los através de várias formas que se alternem e 
permitam trabalhar com descrições mais claras.  

A situação de múltiplas causas com efeitos modestos é aquela em que a Inteligência 
Artificial Clássica é mais bem sucedida, utilizando nosso conhecimento e experiência para 
construir e aplicar métodos de raciocínio baseado em analogias, planejamentos ou casos 
(Minsky, 2000). Para Russel e Norvig (2003), em parte, a Inteligência Artificial surgiu 
como uma rebelião contra as limitações de áreas existentes, como a teoria de controle e a 
estatística, mas que agora ela inclui esses campos. 

A grande vantagem da representação do conhecimento e do processamento através do 
raciocínio baseado em casos ou analogias é a possibilidade de adicionar novas informações 
ao modelo sem ter que fazer grandes modificações no estado atual. Os autores dizem 
também que a infra-estrutura de conhecimento necessária em um sistema de 
Monitoramento estratégico ganha valor e é otimizada no uso de conjuntos relevantes de 
palavras-chave com técnicas de aprendizagem de máquina (machine learning) (Decker et 
al, 2005). 
 
Segundo Minsky (2000), não existe a melhor forma de representar conhecimento. Falta à 
forma usual de representação a lógica puramente simbólica, a incerteza, conexões que nos 
ajudem a fazer novas hipóteses. Portanto, a proposta do autor é a de que cada tipo formal 
de inferência deveria ser complementado com tipos diversos de mecanismos, que 
incorporassem conexões heurísticas entre o conhecimento por si mesmo e o que esperamos 
obter dele. 

Alguns pesquisadores, de 1995 até a atualidade, começaram a examinar o problema de 
agentes. Esse movimento tem como objetivo entender o funcionamento interno de agentes 
incorporados a ambientes reais com entradas sensoriais contínuas (sistemas sensoriais 
como visão, sonar, reconhecimento da fala etc.) com um dos ambientes mais importantes 
para sua utilização: a Internet (RUSSEL & NORVIG, 2003). 
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4. METODOLOGIA DE PESQUISA 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida através de um método do tipo pesquisa-engenharia,, que é a 
construção e aplicação de uma ferramenta e, conseqüentemente, a análise dos resultados 
obtidos com essa aplicação. 

Nesse sentido, ela foi desenvolvida a partir da construção e aplicação de um protótipo de 
software de busca na Internet baseado em conceitos de agentes inteligentes.  
 
4.1  Aspectos básicos da pesquisa 
 
A pesquisa é calcada em três aspectos básicos: 
 
a) Desenvolvimento e aplicação de uma ferramenta de busca na Internet: 

Apesar da existência de ferramentas de busca prontas na Internet, tais como Google, 
Yahoo, Exalead, CIspider (Competitive Intelligence Spider), crawlers em geral, um 
protótipo de uma ferramenta de busca foi criado nesta pesquisa com o objetivo de 
permitir ao pesquisador avaliar uma maior independência e autonomia na definição 
de parâmetros para o software. Permitiu também avaliar as necessidades e 
dificuldades de escolher parâmetros e efetuar a busca na Internet; de melhor 
conhecer a estrutura dos sites, para assim focar a pesquisa nestes. Uma vez que o 
objetivo principal da pesquisa não foi o de gerar uma ferramenta de alto desempenho 
na busca de informações na Internet, mas sim testar a possibilidade de encontrar 
sinais antecipativos através da Internet e com o auxílio destas ferramentas, utilizou-
se também a ferramenta de busca do Google para fins comparativos. Dessa forma, foi 
possível avaliar e interpretar os resultados obtidos com as duas ferramentas. 

b) Uma abordagem de busca de sinais antecipativos (sinais fracos): 

Foi utilizada a abordagem proposta por Lesca (2003) para estabelecer o foco de 
busca dos sinais antecipativos, isto é, estabelecer o que ele denomina atores, temas e 
fontes de informação, que configuram assim o foco de busca ou, de maneira mais 
abrangente, de monitoramento. O estabelecimento do foco norteou o estabelecimento 
dos critérios de busca através do protótipo de busca, bem como do Google. 

c) A interação do pesquisador com as ferramentas de software e a abordagem proposta 
por Lesca (2003): 

Um terceiro aspecto relevante diz respeito ao papel do pesquisador, que tanto 
construiu a ferramenta, efetuou sua implementação, obtendo as informações da 
Internet, quanto analisou as informações obtidas. Uma vez que o processo de 
monitoramento estratégico antecipativo significa um processo de inteligência através 
da interpretação de sinais antecipativos, a ferramenta utilizada é apenas parte inicial 
do processo de inteligência, buscando facilitar sua identificação. No entanto, cabe ao 
pesquisador efetuar a interpretação dos sinais obtidos. A questão relevante foi então 
verificar até que ponto o mecanismo de busca facilita ou enriquece o processo de 
monitoramento estratégico através de um acesso automático, e eventualmente mais 
eficaz, de busca de sinais antecipativos. É importante lembrar que as informações 
obtidas foram baseadas na busca de sinais em fontes de informações formais. Dentro 
do processo de monitoramento estratégico, as fontes podem ser classificadas em 
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fontes formais e informais (LAFAYE, 2005). 
 
 
4.2 Etapas da pesquisa: 

A pesquisa foi desenvolvida seguindo as etapas: 

a) Desenvolvimento e aplicação de uma ferramenta de busca na Internet: 

O software desenvolvido apoiou-se na utilização de códigos disponíveis na literatura 
e em sites especializados em códigos Java de utilização livre. 

b) Estabelecimento do foco de monitoramento: 

A fim de testar o conceito proposto, foi necessário estabelecer um foco de 
monitoramento que pudesse ser tratado nesta pesquisa.  

 
c) Busca dos sinais antecipativos na Internet: 

Uma vez desenvolvidas as primeiras versões do software, foi iniciado o processo de 
busca e obtenção de informações. A partir dos resultados obtidos, o software evoluiu 
e foi adaptado a fim de melhorar sua adequação às necessidades de informação. 

A abordagem de busca na Internet por intermédio de um agente desenvolve-se 
através de duas etapas. Uma primeira etapa, de indexação dos sites buscados, que faz 
com que haja uma transformação de arquivos em vários formatos em um único 
formato tratável posteriormente. Na segunda etapa ocorre então a busca através de 
palavras-chave (atores e temas estabelecidos no alvo de monitoramento) e 
operadores booleanos. 

d) Análise e interpretação das informações obtidas: 
Uma vez obtidas as informações, voltou-se então à aplicação dos conceitos da 
abordagem proposta por Lesca (2003) de interpretação das informações obtidas à 
busca de identificação de sinais antecipativos, formados freqüentemente como um 
conjunto de informações obtidas. 
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4.3 Modelo da pesquisa 

 
O modelo de pesquisa empregado pode então ser representado a partir da Ilustração 3: 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ilustração 3 – Modelo de pesquisa proposto. 
 
Para explicar em maior detalhe o modelo de pesquisa a ser aplicado exibido, na Ilustração 
3, cada algarismo romano representa uma etapa do processo geral:  
 
I. Inicia-se uma série de iterações de busca na Web por links bons (aqueles que 

permitem acesso e que não representem perigo para o ambiente); 
 
II. São executadas pesquisas no ambiente Web, representadas pelo conjunto de estados 

do ambiente onde se encontram os tipos mais difíceis de estados a serem tratados: 
parcialmente observável (se sensores do ambiente não dão acesso completo do estado 
do ambiente ao agente em tempo integral então dizemos que o ambiente onde os 
agentes vão executar tarefas não é completamente observável), probabilístico (se o 
próximo estado do ambiente é completamente determinado pelo estado atual e/ou 
também pela ação executada pelo agente, então nós dizemos que o ambiente é 
determinístico; do contrário ele é probabilístico),  episódico (cada episódio consiste 
de um agente percebendo e executando uma simples ação; um próximo episódio não 
depende das ações que aconteceram em episódios anteriores) , dinâmico (se o 
ambiente pode mudar enquanto o agente está funcionando então nós dizemos que o 
ambiente é dinâmico para este agente) e contínuo (a distinção entre discreto e 
contínuo pode ser aplicada ao estado do ambiente , a forma em que o tempo é 
manejado e às percepções e ações do agente). 
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III. Cada rodada de um Agente “Ver” identifica o ambiente e requisita ao Agente “Agir” 
verificar se já existe um repositório de links visitados e bons ou links visitados ruins, 
criá-os em caso negativo e em caso positivo, grava um link bom para futura pesquisa 
de interesse em atores e temas escolhidos ou grava um link ou endereço de página 
ruim, que não será utilizado futuramente. A cada rodada, o agente de “Agir” verifica 
se o link encontrado no ambiente já foi visitado anteriormente, para que a pesquisa 
não se torne infinita; 

 
IV. O agente denominado “Busca” requisita uma query com palavras chave a serem 

rastreadas no repositório de links bons, que designam os temas e atores especificados 
anteriormente, e a partir do endereço (URL) de uma fonte escolhida, busca páginas 
que tratam do tema e atores desejados; 

 
V. O produto do processo é um conjunto de páginas WEB selecionadas que obedecem 

ao objetivo especificado através de Temas, Atores e Fonte.  
 
VI. A análise é executada a cada endereço de página WEB (URL) encontrada, 

manualmente pelo pesquisador, verificando se a informação contida na página 
encontrada pode ser proveitosa para a formação de sinais antecipativos. 

 
 
5. RESULTADOS 
 
5.1 Desenvolvimento e aplicação de uma ferramenta de busca na Internet 
 
Para o desenvolvimento do agente Indexação do ambiente Web, foi utilizado como 
ferramenta, a partir da qual foi escrito o programa de indexação do protótipo, um código 
baseado no que se encontra detalhado em artigo de Heaton (2002), autor do programa, que 
utiliza o conceito de spider1, também chamado crawler, para a construção de um indexador 
da Web:  
 
Mostafa (2005) diz que muito do conteúdo digital hoje permanece inacessível devido ao 
fato de muitos sistemas não armazenarem na Web formatos que usuários normalmente 
conseguem ver. Os programas típicos de spiders ou crawlers sofrem com estes problemas, 
impedidos de recuperar este conteúdo, denominado hidden Web (Web escondida), 
estimado segundo o autor em 500 vezes o tamanho da web convencional. 
 
O protótipo de indexação construído é tipicamente um crawler, como os que se baseiam os 
grandes mecanismos de busca do mercado.  
 
Um segundo programa, que compõe o protótipo foi uma adaptação da biblioteca Apache 
Lucene, um projeto de código aberto para pesquisa de texto, escrito na linguagem Java,  de 
utilização gratuita. 

                                                
1 Spiders são programas que podem visitar sites da WEB e seguir hyperlinks. Usando um spider você pode 
rapidamente mapear as páginas contidas em um site da WEB [...] Java é particularmente uma boa escolha 
como uma linguagem para construção de spiders. Java suporta o protocolo http, que é utilizado para transferir 
a maior parte de informações da WEB. (HEATON, 2002). 
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5.2 Estabelecimento do foco de monitoramento 
 
O foco de monitoramento escolhido foi o setor de redes supermercadista. Como observado 
anteriormente, optou-se por este foco por ser um setor bastante dinâmico, objeto de grande 
movimentação das empresas atuantes. Conforme a abordagem adotada (LESCA, 2003), os 
seguintes itens compuseram o foco: 
 
a) Atores: 

Os atores adotados para serem monitorados nesta pesquisa foram as três maiores 
redes de supermercados do Brasil, segundo o Ranking da Abras (SuperHiper, 2006): 
- Companhia Brasileira de Distribuição, CBD (Grupo Pão de Açúcar);  
- Carrefour; e  
- Wal-Mart; 

 
b) Temas: 

A fim de restringir o processo de monitoramento, alguns temas foram escolhidos por 
sua relevância e presença na mídia: 
- fusão (ou joint-venture); 
- aquisição;  
- compra e venda de bandeiras de redes nacionais ou internacionais; 

 
c) Fontes de informação a pesquisar: 

Uma vez que o objeto de estudo envolve a pesquisa de informações na Internet, 
foram selecionados sites da grande mídia e sites específicos do setor 
supermercadista. 
− O Estado de São Paulo (www.estadao.com.br); 
− A Folha de São Paulo (http://www1.folha.uol.com.br); 
− Valor Econômico (http://www.valoronline.com.br),   
− APAS (Associação Paulista de Supermercados - http://www.apas.com.br),  
− ABRAS no site AbrasNet (Associação Brasileira de Supermercado com sua 

respectiva publicação SuperHiper - http://www.abrasnet.com.br) e  
− PROVAR (Programa de Administração de Varejo - http://www.provar.org). 

 
 
5.3 Busca dos sinais antecipativos na WEB 

 Segundo o modelo exibido anteriormente na Ilustração 3, a primeira fase da ação se dá 
com a execução do agente Indexação de cada uma das fontes citadas no item 5.2, 
utilizando-se o protótipo desenvolvido em Java. A partir do foco estabelecido, iniciou-se a 
busca com a utilização de uma query na pesquisa por informações rastreadas, utilizando-se 
operadores simples booleanos AND e OR, palavras e prefixos representando as palavras 
“aquisição”, “fusão”, “compra” e “venda”, e os atores definidos anteriormente.  

 
O resultado é composto por uma lista de páginas da web, com informações relevantes para 
a fase posterior de análise. Na fase de análise o pesquisador busca no conteúdo de cada 
uma destas páginas informações relacionadas com o foco de monitoramento estabelecido.  
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5.4   Informações obtidas 

Para detecção destes sinais foram obtidas informações do ano de 2006 (com poucas 
exceções do final do ano de 2005), das fontes especificadas, a partir da utilização do 
protótipo e do buscador de mercado Google©. A utilização do Google© teve como 
objetivos uma comparação com os resultados obtidos com o protótipo desenvolvido e com 
a finalidade de identificar possíveis desvios significativos, que invalidassem a sua 
utilização. As informações obtidas são resumidas na tabela 1. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1: Tabela com número de informações rastreadas e de interesse, por fonte 
 

a) Rastreadas pelo protótipo, 265.990 páginas web. Não é possível apontar quantas 
páginas são visitadas pelo Google© dado que o mecanismo não disponibiliza esta 
informação; 

b) Das 265.990 páginas e das adicionadas pelo Google©, foram selecionadas 219 
páginas com informações relativas ao foco definido. Estas 219 páginas foram lidas e 
analisadas manualmente por parte do pesquisador (o número, expurgando-se 
repetições reduz-se para 68). Esta etapa poderia ser automatizada futuramente a 
partir de um algoritmo mais elaborado. Foram selecionadas informações referentes 
ao foco definido e que trariam, com alguma possibilidade, utilidade durante o 
processo de formação de sentido; 

c) Dessas 68 páginas foram criadas tabelas com as informações sobre Título, Fonte, 
Data de publicação, Data de leitura, Comentários e Atores envolvidos.  

 
d) Dessas 68 páginas, 72 informações eram prováveis ou potenciais sinais 

antecipativos. Denominam-se potenciais dado que sua importância pode ser 
identificada quando analisados de forma conjunta na formação de puzzles (quebra-
cabeça), conforme Ilustração 4 no item a seguir.  
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5.5 Análise e interpretação das informações obtidas 

 
Existe uma alta concentração no faturamento do setor. As 3 primeiras empresas detêm, em 
termos percentuais de faturamento, 38% do total do setor. Pelo ranking ABRAS 
(Associação Brasileira de Supermercados) esses três são, por ordem de participação: CBD 
(Cia. Brasileira de Distribuição ou Pão de Açúcar), Carrefour e Wal-Mart. 
 
O Grupo Pão de Açúcar fechou 2005 com 15% de participação, o Carrefour com 11,8%, 
com o Wal-Mart praticamente encostado, com 11%. 
 
Porém, mesmo entre os primeiros colocados, os resultados de 2006 não demonstram 
otimismo. A previsão de crescimento real para o ano, antes estimada pela Abras em alta de 
2% a 2,5%, foi revista e alterada para 1,5%, devido ao fraco primeiro semestre, quando as 
vendas indicaram queda real de 2,74%. No acumulado do ano até julho, o setor computou 
declínio de 2,83% em relação ao mesmo período de 2006  (ValorOnline – 03/08/2006.). 
 
Apesar do volume de vendas (em unidades) estar crescendo, o faturamento reduz-se, 
devido à deflação nos preços dos alimentos. Nos últimos 12 meses, os índices IPCA-
Alimentos e o IPC-Alimentação da Fipe registraram deflação acumulada de 3,9% e 3,4%, 
respectivamente (ValorOnLine - 21/06/2006.). 
 
Percebem-se movimentos de expansão das redes: 
 
a) Pode-se infereir a partir das informações obtidas que os mercados da área de 

comércio varejista com maior potencial de crescimento nos próximos anos são os 
designados pela sigla BRIC – Brasil, Rússia, Índia e China.  

 
b) No mercado brasileiro, as regiões mais abordadas são as do Norte e Nordeste.  
 
Um movimento expressivo que pode ser observado é o do comércio eletrônico, com 
crescimento superior a 50% no primeiro semestre, principalmente nas empresas de 
expansão acelerada, como o site Submarino ou Lojas Americanas, que extrai do braço 
virtual Americanas.com grande parte do seu faturamento. (ValorOnLine - 21/08/2006.). 

 
Através da análise das informações obtidas, é possível construir o puzzle da Ilustração 4. 
Essa ilustração refere-se ao setor supermercadista em geral. As informações apresentadas 
foram selecionadas na medida em que pareceram relevantes do ponto de vista de antecipar 
os movimentos das três empresas analisadas. 
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Ilustração 4 – Puzzle geral sobre o mercado supermercadista 
 
 

Através da análise das informações obtidas, pode-se inferir três hipóteses centrais, que se 
referem aos possíveis movimentos das três empresas analisadas: 
 

 Expansão internacional intensa do Wal-Mart, focando principalmente os países 
do BRIC 
 

 Carrerour e Grupo Pão de Açúcar buscam diversificação de atuação para 
produtos não alimentíssios 
o Em função de aspectos como vendas e preços em queda no setor 

alimentíssio; 
o Oportunidades possíveis nos setores eletro-eletrônicos; 
o Oportunidades no comércio virtual (ou ameaças); 
o Acordos de crédito com bancos; 
o Pressão do Wal-Mart. 
As informações obtidas indicam tanto movimentos declarados de investimentos 
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em outras áreas de negócio por parte das duas grandes redes (postos, farmácias, 
viagens), quanto oportunidades ou possibilidades de investimento em outros 
setores (eletrônicos, novos modelos de lojas). 

 
 Carrefour e Grupo Pão de Açúcar buscam áreas de expansão de suas atividades: 

o Carrefour abre novas lojas; 
o Pão de Açúcar redireciona recursos vendendo lojas para financiar expansão; 
o Ações de expansão para o Norte e Nordeste; 
o Pressão do Wal-Mart. 

 
As pressões da concorrência estão possivelmente fazendo com que estas redes 
busquem novas oportunidades de expansão e diversificação.  

 
5.6. Avaliação dos resultados do processo de captação e análise dos sinais 
antecipativos 
 
Autores pesquisados afirmam que um ambiente onde informações estratégicas para as 
organizações estão cada vez mais sendo disponibilizadas e pesquisadas é o da Web e que a 
melhor forma de reuperação da informação é através de agentes de software. 
  
Na pesquisa descrita, após a definição do foco da pesquisa, o passo seguinte foi o de 
formalizar a visão abstrata de agentes com o objetivo de auxiliar a aprendizagem de como 
construir agentes para o caso do modelo de pesquisa a ser desenvolvido. Uma das 
arquiteturas sugeridas por Wooldridge (2002) é a procedural. Portanto, esta foi a forma de 
representação no modelo de pesquisa proposto. 
 
Quando estava em curso a pesquisa por mecanismos que facilitassem essa criação, foram 
encontrados programas que eram pontos de partida factíveis e que ajudaram muito para 
acelerar a construção do protótipo. Com algumas alterações, esses programas viabilizaram 
a indexação (etapa necessária para início de uma pesquisa na web, responsável pela 
transformação de formatos diferentes em formatos legíveis em etapa seguinte) e busca a 
partir de termos pré-definidos. 
 
Utilizado pelas primeiras vezes, a etapa de indexação chegava a levar, dependendo da 
fonte especificada, até dois dias para ser finalizada. Um dado importante é que o ambiente 
de hardware utilizado era um microcomputador com processador Intel, Pentium 4, CPU de 
3.20 GHz e 496 Mb de RAM, com ambiente de software Microsoft Windows XP Home 
Edition Versão 2002, Service Pack 2. O acesso à Internet era através de conexão de banda 
larga de velocidade 10,0 Mbps. Esta é uma configuração de microcomputador de uso 
pessoal, mais simples da que pode ser utilizada em muitas organizações, principalmente no 
que se refere ao acesso de redes através de banda larga, um fator fundamental para quem 
está utilizando a Internet em busca de informações na Web. 
 
Para otimizar este processo, algumas melhorias foram necessárias como, por exemplo, a 
utilização de stopwords (palavras utilizadas comumente na linguagem e que não são 
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necessárias para busca de termos específicos) como, por exemplo: a, o, de, até, portanto, 
todavia, contudo, mesmo, se, algum, alguma, senão, e tantas outras. Quando eliminadas 
pelo programa na fase de indexação elas chegam a reduzir seu processamento em até 
metade do tempo inicial. 
 
A construção e utilização deste programa foram essenciais para o conhecimento do 
ambiente que já é hoje o grande repositório de informações necessárias para o 
Monitoramento Estratégico de ambiente de uma organização. Caso a pesquisa não seja 
bem definida e o foco restringido, pode ser impraticável trabalhar com a quantidade de 
informações recuperadas. 
 
Uma das conclusões mais importante deste processo foi que o rastreador profissional de 
uma organização precisa conhecer como estes sites são construídos e até como os criadores 
de informação, na maioria das vezes jornalistas ou pesquisadores, tem suas próprias visões 
dos assuntos tratados. Seja do geral para o específico, seja do específico para o geral. 
 
Estes problemas de diferenças em como sites e informações são construídos e armazenados 
devem ser solucionados gradativamente à medida que padrões sejam estabelecidos. 
 
A busca por padronização de formatação e ordenação dessas informações representa um 
desafio para pesquisadores da área de conhecimento e tecnologia, baseado em padrões 
como, por exemplo, o da Web Semântica2.  

Na construção do protótipo levou-se em conta o que é opinião de vários autores, 
pesquisados para este trabalho, que o melhor método para a recuperação de informação na 
Web é através da tecnologia de Agentes Inteligentes. A estrutura desse ambiente é muito 
similar à forma como agentes e agências são estruturados, facilitando a forma de indexação 
e busca focada em atores, temas e fontes definidos por usuários do conceito de sinais 
antecipativos, ou seja, do monitoramento estratégico de uma organização.  

Essa semelhança ficou evidente à medida que o desenho da aplicação, baseado em agentes 
e agências, e a pesquisa por informações através do protótipo foram sendo desenvolvidos e 
aplicados na pesquisa por potenciais sinais antecipativos.  

O formato utilizado no ambiente da Web, com utilização de hyperlinks3, é o tipo de 
formato em que agentes inteligentes conseguem agir, levando em conta as capacidades de 
reação (agentes inteligentes são capazes de perceber seu ambiente, responder com um 
comportamento adequado à situação e fazer intervenções em tempo necessário para que 
satisfaçam seus objetivos definidos), pró-atividade (agentes inteligentes são capazes de 

                                                
2 A Web Semântica é um projeto dirigido por Tim Berners-Lee, criador do HTML e da World Wide Web sob 
a coordenação do W3C (World Wide Web Consortium) com o objetivo de melhorar as potencialidades da 
Web através da criação de ferramentas e de padrões que permitam atribuir significados claros aos conteúdos 
das páginas e facilitar a sua publicação e manutenção. As páginas construídas usando a filosofia da Web 
Semântica passam a fazer parte de um meio universal para a troca de informação. (Extraído do site 
http://www.artifice.web.pt/redir.html#pag=00/web-design/02-11-2004-web-semantica.html em 26/09/2006.). 
 
3  Hyperlink é uma referência ou elemento de navegação em um documento para outra seção do mesmo 
documento, outro documento ou para uma seção específica de outro documento que, automaticamente traz a 
informação referida. 

 



 

ALMEIDA, F. C. ; MOREIRA, A. H. . Utilização de Agentes de Software para a recuperação de sinais 
antecipativos na Internet. In: 4o Contecsi, 2007, Sao Paulo. Anais do 4o Contecsi, 2007. 

21 

dirigir-se a uma meta tendo a iniciativa de satisfazer seus objetivos pré-definidos) e 
habilidade social (agentes inteligentes são capazes de interagir com outros agentes em 
ordem de satisfazer seus objetivos definidos). 
 
Para a finalidade deste trabalho foram utilizados programas diretamente escritos em 
linguagem Java, utilizando-se bibliotecas de classes e métodos de domínio público.  
 
Esses programas que percorrem a Web indexando seu conteúdo inicialmente e depois 
buscando informações de interesse do usuário, normalmente através de palavras-chave, são 
denominados Web Crawler ou Web Spider4.  
 
Finalmente, respondendo às questões iniciais:  
 
a) a exploração da Web como fonte principal de sinais antecipativos ou sinais de alerta 

precoce para organizações − para a finalidade desta pesquisa, os conteúdos 
necessários foram encontrados nas fontes especificadas, todas com acesso via Web; 

 
b) a utilização de agentes de software para a construção de ferramentas de acesso 

mostrou-se adequado. Os acessos às páginas são bem representados por agências, 
subdivididas em agentes mas não de forma totalmente hierárquica, como proposto 
por Minsky (1986). Os já descritos WebCrawlers ou WebSpiders são os mecanismos 
mais utilizados para percorrer estas páginas.  

 
c) pesquisas utilizando o mecanismo de busca do produto de mercado hoje mais 

disseminado, o Google© com a finalidade de identificar possíveis disparidades e a 
análise delas para alterações e melhorias do protótipo criado − um aspecto que 
causou surpresa foi o fato de que as notícias rastreadas no ValorOnLine (site do 
Valor Econômico) foram praticamente complementares, quando da comparação do 
rastreamento pelo protótipo e pelo Google© , diferentemente do site da Folha de São 
Paulo, por exemplo, com produtos praticamente idênticos. Não foi possível a 
identificação do porquê deste fato mas a única conclusão possível é a diferença, 
como já citada anteriormente, na forma como estes sites são construídos e na forma 
como cada programa percorre cada um deles. Enquanto não houver uma 
padronização na forma como as páginas da Web e seus conteúdos são armazenados, 
provavelmente o tratamento em cada tipo de negócio terá que ser tratado 
individualmente, como já atestado por Lafaye (2005). 

 
6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
A implementação de um mecanismo de monitoramento estratégico requer atenção a várias 
frentes ou dimensões de uma organização como:  
 
− cultura organizacional, comportamento das pessoas envolvidas no processo, 

motivação e técnicas de aprendizagem. Na sua tese de doutorado, Lugo (2004) trata 
de redes sociais de agentes e comportamentos destes agentes para a formação de 

                                                
4 Programa ou script automatizado que percorre a World Wide Web de uma forma metódica. 
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conhecimento. No item de trabalhos futuros, ele utiliza termos que abordariam 
muitas das questões acima levantadas quando se trata de comportamento e utilização 
de redes de aprendizagem em redes de pessoas: cooperação, conceitos de redes 
sociais, papéis sociais e ponto de vista de receptores de informações, acumulação de 
conhecimento e relação entre reputação e conhecimento. 

 
No trabalho de Sukthankar e Sycara (2006) encontra-se o tratamento da questão de 
composição de times e o mapeamento de agentes como times e o reconhecimento 
destes em casos de composições dinâmicas. Composições de times são geralmente 
assumidas como estáticas. No caso de monitoramento estratégico, nem sempre os 
times mais eficientes são  os formados inicialmente e, tratando-se do tema a ser 
rastreado, podem e muitas vezes são diferenciados. Formar times eficientes e 
motivados para a continuidade de aprendizagem através de sinais captados pode ditar 
a continuidade e sucesso da aplicação dos conceitos de monitoramento. 

 
−  técnicas e ferramentas para recuperação da maior quantidade de informações 

qualificadas possível. Dutante o desenvolvimento desta pesquisa ficou evidente que a 
fase de um ciclo de monitoramento estratégico que exige maior esforço e tempo dos 
profissionais da informação é a de rastreamento e filtro. Agrupá-las e classificá-las é 
uma forma de reduzir este esforço. A recuperação de conteúdo de dados em forma 
textual implica na importância de extrair e interpretar conteúdo semântico em um 
domínio específico. O objetivo de facilitar a integração de informações de várias 
fontes (uma necessidade na formação de sentido em dados textuais fragmentados) 
pode ser alcançado com a utilização do conhecimento semântico extraído  de um 
texto através de ontologias. Os grupos de termos ou palavras que formam uma 
ontologia podem ser aprendidos e armazenados especificamente para uma 
organização.  

 
Existem formas diferentes de tratamento de textos. Ankolekar et al (2003) citam que 
o conhecimento semântico de textos e ontologias trazem resultados mais 
aprofundados do que métodos baseados em estatística convencional, utilizadores do 
conceito de clustering5 ou de teoria das probabilidades como as baseadas no teorema 
de Bayes6. Este é um tema de estudo merecedor para quem necessita escolher um 
software de prática do Monitoramento Estratégico Competitivo. 

 
− fechando o ciclo, trata-se a forma de disseminação que pode transformar uma decisão 

parcial em realidade, contando com o estímulo da organização em geral. O 
conhecimento formado por informações agrupadas em cenários com sentido deve 
transformar-se em decisão, ser questionado ou descartado. O conhecimento parcial 
precisa ser partilhado com a organização. Formas de tratar conhecimento é estudo da 
área de Gestão do Conhecimento e que necessitam estudo específico para a utilização 
na área em questão. 

 
 

                                                
5 Técnica de agrupamento utilizada já há vários anos em dados quantitativos, e agora em pesquisa para 
aprimoramento de sua utilização em textos. 
 
6 Teorema de Bayes é uma fórmula matemática simples usada para cálculo de probabilidades condicionais. 
(extraído de http://plato.stanford.edu/entries/bayes-theorem/ em 26/09/2006.). 
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